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tamanho natural e chifres bovinos estili-

zados em recipientes.

RECIPIENTES CERÂMICOS PINTADOS
EM SíTIOS TUPIGUARANI DO PARANÁ,
SÃO PAULO E MATO GROSSO DO S

Igor Chmyz
CEPA I Universidade Federal do Paraná

cepa@ufPr.br

Raros foram os recipientes cerâmicos intei-
ros escavados em sítios da tradição
Tupiguarani pelo CEPAlUFPR, nos estados
do Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul.
Mais raros ainda, foram os que ostentavam
pinturas externa e/ou internamente. A maior
parte dos recipientes hoje depositados na
instituição ou em órgãos que os acolheram
após a pesquisa, foi restaurada. Os recipien-
tes inteiros ou passíveis de restauração ocor-
reramjunto a estruturas mais profundas dos
sítios. Quase todas integravam conjuntos
funerários: uma, cobertura e mobiliário. A
composição morfológica e tipológica dos
recipientes nos enterros foi variável. A uma
pintada podia estar coberta por recipientes
simples, pintados, corrugados, etc., e ter, no
seu interior ou ao seu redor, recipientes
menores de vários tipos. Podia, também, não
estar presente, no conjunto, qualquer reci-
piente pintado. Discute-se também, no arti-
go, o estado precário de conservação das
pinturas. Poucas vezes foi possível a repro-
dução dos motivos, geralmente geométricos
e feitos com tintas vermelha e/ou preta e
marrom.

O MATERIAL LÍTICO NA TRADiÇÃO
TUPIGUARANI
Klaus Hilbert

PUCRS- hilbert@pucrs.br

Neste estudo apresentamos e descrevemos
o materiallítico encontrado em diversos sí-

tios arqueológicos da tradição Tupiguarani
no Estado do Rio Grande do Sul, com a fina-
lidade de contribuir para um debate cientí-
fico que discute os limites e as possibilida-
des da conceituação dessa cultura arqueo-
lógica. Definida inicialmente pelas evidên-
cias materiais cerâmicas, na tradição

Tupiguarani usualmente incorpora-se mate-
riallítico polido, como elemento diagnósti-
co. Entretanto, percebemos restrições entre
alguns pesquisadores na inclusão do mate-
riallítico lascado à essa cultura arqueológi-
ca. Do ponto de vista tipológico, essa cate-
goria de material ultrapassa os limites his-
tóricos e culturais estabelecidos para a tra-
dição Tupiguarani. Por exemplo a presença
da tecnologia bipolar e do conceito de lasca-
mento bifacial, que também ocorrem nas
tradições Umbu e Humaitá. Avaliamos que
nossa discussão oportunizará reflexões a
respeito da definição desta cultura arqueo-
lógica. Klaus Hilbert, PUCRS.

O TUPIGUARANI NO NORDESTE DO
BRASIL

Marcos Albuquerque
UFPEI CNPq IBrasil
marcos@magmarqueologia.pro.br

A cerâmica identificada no Brasil como in-
tegrante da tradição cultural tupiguarani
apresenta semelhanças morfológicas e
tecnológicas em praticamente todos os es-
tados do Brasil. Parte de sua ocorrência no
nordeste do país difere do modelo de ocu-
pação da floresta tropical. Encontra-se na
porção semi-árida desta região sítios
habitacionais com grande densidade de
material arqueológico. Sugerimos uma re-
visão do modelo da ocupação desta tradi-
ção cultural, nas diferentes zonas fisio-
gráficas, onde se verifica a sua ocorrência.
Sugerimos ainda que sejam reavaliados e
uniformizados os critérios analíticos para
que seja possível refinar o entendimento de
suas diferentes manifestações regionais.

ANÁLISE DAS FORMAS E DECORAÇÕES
DAS VASILHAS CERÃMICAS DE
TRADIÇÃO "TUPIGUARANI" NO
ESTADO DE SÃO PAULO
Maria Cristina Mineiro Scatamacchia

Universidade de São Paulo - scatamac@usp.br

O objetivo da comunicação é apresentar um
quadro da distribuição das formas e padrões
decorativos de vasilhas ceramicas no esta-

do de São Paulo. A região tem sido aponta-
da como uma área de fronteira entre Tupi e
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